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Resumo 

O coronavírus faz parte de um grande grupo de vírus causadores de infecções respiratórias 

que tem causado impactos importantes na saúde dos profissionais de saúde. Objetivo: 

descrever o perfil do atendimento aos profissionais da saúde suspeitos de covid-19 no 

município de Macaé nos dois primeiros meses de implementação do Centro de Triagem do 

Coronavírus. Método: constitui um estudo qualitativo com a análise do banco de dados do 

Centro de Triagem do Coronavírus de Macaé, criado pela vigilância epidemiológica 

municipal para monitoramento dos casos suspeitos de covid-19 em profissionais de saúde do 

município. Resultado: foram contabilizados 1065 atendimentos a profissionais ligados à saúde 

para covid-19, sendo 21% dos casos confirmados. As categorias mais notificadas foram os 

auxiliares e técnicos de enfermagem, enfermeiros, seguido dos médicos e outros profissionais. 

A maior parte das notificações foram provenientes da rede pública, com ausência de 

informação acerca de fatores protetivos conta a doença. Conclusão: O estudo contribuiu para 

a compreensão do cenário da covid-19 nos profissionais de saúde na pandemia para o 

redirecionamento do trabalho através da identificação das fragilidades do serviço.  

Palavras-chave: Infecções por coronavirus; Pessoal de saúde; Monitoramento epidemiológico; 

Pandemias.  

 

Abstract 

Coronavírus is part of a large group of viruses that cause respiratory infections that have 

important impacts on the health of healthcare professionals. Objective: to describe the profile 

of assistance to health professionals suspected of covid-19 in the city of Macaé in the firts two 

months of implementation of the Coronavirus Screening Center. Method: it constitutes a 
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qualitative study with an analysis of the database of the Macaé Coronavírus Screening Center, 

created by the municipal epidemiological surveillance to monitor suspected cases of covid-19 

in health professionals in the municipality. Result: 1065 visits to health professionals for 

covid-19 were recorded, 21% of cases confirmed. The most notified categories were nursing 

assistants and technicians, nurses, followed by doctors and others professionals. Most of the 

notifications occurred in the public network, with the absence of information on protective 

factors against the disease. Conclusion: The study contributed to the understanding of the 

covid-19 scenario in health professionals in the pandemic for the redirection of work by 

identifying the weaknesses of the service. 

Keywords: Coronavirus infections; Health personnel; Epidemiological monitoring; 

Pandemics. 

 

Resumen 

El Coronavirus es parte de um gran grupo de vírus que causan infecciones respiratorias que 

han tenido importantes impactos en la salud de los profesionales de la salud sospechosos de 

covi-19 en la ciudad de Macaé en los primeiros dos meses de implementación del Centro de 

Cribado de Coronavirus. Método: constituye um estudio cualitativo con el análisis de la base 

de datos del Centro de Cribado Coronavirus de Macaé, creado por la vigilância 

epidemiológica municipal para monitorear casos suspechosos de covid-19 en profesionales de 

la salud del município. Resultado: se registraron 1065 visitas de profesionales de salud por 

covid-19, 21% de los casos confirmados. Las categorías más notificadas fueron auxiliares y 

técnicos de enfermería, enfermeras, seguidas de médicos y otros profesionales. La mayoría de 

las noficaciones procedían de la red pública, sin información sobre factores protectores frente 

a la enfermedad. Conclusión: El studio contribuyó a la comprensión del escenario covid-19 en 

los profesionales de la salud en la pandemia, para la reorientación del trabajo mediante la 

identificación de las debilidades del servicio. 

Palabras clave: Infección por coronavirus; Personal sanitário; Supervisión epidemiológica; 

Pandemias.  

 

1. Introdução 

 

 O novo Coronavírus, denominado sars-cov2, faz parte de um grande grupo de vírus 

causadores de infecções respiratórias. Geralmente são doenças respiratórias de grau leve a 

moderado (Brasil, 2020b, 2020c; Zheng et al., 2020) 
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 A doença causada pelo sars-cov2 foi nomeada também de COVID-19 baseada nas 

iniciais em negrito do termo corona virus disease (doença do Coronavírus) e ocorrida em 

2019, quando os primeiros casos surgiram na China, divulgados em dezembro desse ano 

(Brasil, 2020c).  

 Sua transmissão se dá através de gotículas respiratórias eliminadas por uma pessoa 

contaminada ao tossir, espirrar ou falar e ocorre através das mãos, contato com objetos ou 

superfícies contaminados (World Health Organization, 2020). 

 Até o momento não estão disponíveis medicamentos ou vacinas para o tratamento 

eficaz da doença (Belasco et al., 2020; Brasil, 2020c). As medidas de prevenção e controle da 

infecção são de extrema importância para extirpar a transmissão e mitigar o impacto da 

doença na população e nos trabalhadores que têm atuado no enfrentamento da epidemia (Z. 

Wu & McGoogan, 2020). Estes últimos, os trabalhadores da saúde, estão na linha de frente do 

covid-19 e são considerados um grupo com elevado risco de contaminação (Almaghrabi et al., 

2020; Nguyen et al., 2020). 

  Além do risco de contágio entre os trabalhadores e destes com familiares e pacientes, 

há que se considerar ainda o risco do desgaste emocional desses profissionais, o que pode 

contribuir para um maior número de afastamento e  impactar no enfraquecimento da força de 

trabalho dos serviços de saúde(CDC COVID-19 Response Team, 2020; Hall, 2020; Shen et 

al., 2020; Sim, 2020; The Lancet, 2020). 

 Na Itália, 20% dos profissionais de saúde que atuavam diretamente no atendimento a 

COVID-19 foram infectados (The Lancet, 2020). No que se refere à incidência, 8,3% do total 

de casos da doença registrados na Itália ocorreram em profissionais de saúde, o dobro do 

reportado na China (3,8%) (Z. Wu & McGoogan, 2020). No Brasil foram 173.440 

profissionais de saúde confirmados com covid-19 e no Rio de Janeiro, um levantamento feito 

pelo Instituto D’Or de Pesquisa, identificou que 6.131 profissionais de saúde testaram 

positivo para o covid-19, somando 11% desse público (Brasil, 2020a, 2020c). 

 Um estudo inglês apontou que a oferta adequada de equipamentos de proteção 

individual, a testagem e o isolamento rápidos são estratégias fundamentais para o retorno 

seguro e breve dos trabalhadores (Hunter et al., 2020). Segundo o Ministério da Saúde, 

enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem totalizam aproximadamente 85.353 

trabalhadores afastados pela doença (Brasil, 2020c). 

 Essa investigação tem como objetivo descrever o perfil do atendimento aos 

profissionais da saúde suspeitos de covid-19 no município de Macaé nos dois primeiros meses 

de implementação do Centro de Triagem do Coronavírus. 
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2. Metodologia 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, transversal, realizado através da análise do banco de 

dados próprio criado pela vigilância epidemiológica municipal (VE), no Centro de Triagem 

do Coronavírus de Macaé, no intuito de monitorar os casos suspeitos de covid-19 em 

profissionais de saúde do município. O método qualitativo recorre à interpretação do 

investigador acerca do fenômeno. Geralmente ocorre no próprio cenário, com coleta direta. 

Os dados são descritivos e a análise geralmente ocorre a partir de processo intuitivo. (Pereira 

et al, 2018).  

O cenário do estudo foi o Centro de Triagem do Coronavírus- CTC e o instrumento 

utilizado foram os boletins de atendimento desse centro do período de 23 de março a 20 de 

maio de 2020. Os dados foram alimentados em uma planilha de Excel e em seguida foram 

compilados e analisados. 

Por se tratar de ações de vigilância epidemiológica desenvolvidas por profissionais 

vinculados a serviços de saúde, no âmbito da situação de emergência em Saúde Pública, o 

estudo foi isento de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Foram observados os 

aspectos éticos constantes na Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) número 466, 

de 2012. Os resultados foram apresentados de modo agregado, garantindo o sigilo individual. 

O acesso aos dados foi obtido mediante consentimento da prefeitura municipal de Macaé. 

 

3. Resultados e Discussão  

 

Desde a implementação do Centro de Triagem do Coronavírus em Macaé, que ocorreu 

em 23 de março, até 20 de maio de 2020, foram contabilizados 1065 atendimentos a 

profissionais ligados à saúde.  

De acordo com o Ministério da Saúde, as categorias mais notificadas para covid-19 

são auxiliares e técnicos de enfermagem, enfermeiros, médicos e agentes comunitários de 

saúde. Observou-se que em Macaé, aproximadamente 21% dos casos notificados foram 

confirmados nessas categorias.  

 Dos 1065 profissionais atendidos, (n.763) são do sexo feminino, ou seja 72%, 

enquanto 28%, (n.300) são do sexo masculino. Em duas fichas de notificação não foram 

preenchidas a informação sobre sexo.  Dos profissionais atendidos (n.424) foram testados, 

correspondendo a 40% do total. Desses, (n. 209) tiveram resultado positivo e (n.210) testaram 

negativo, mostrando um resultado equilibrado entre positivos e negativos, enquanto (n.05) 
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profissionais ainda aguardavam resultado até o final dessa análise. Do total de (n.424) testes 

realizados, (n.117) foram por RT-PCR, ou seja, 27%, enquanto 70%, (n.298) foram por 

sorologia através de teste rápido.  

 Dos profissionais atendidos (n.1065), 24% são do serviço público de saúde (n.257), 

enquanto, (n.89), 8% são do serviço privado. A ausência da informação do local de trabalho 

foi identificada em (n.719) fichas de atendimento, correspondendo a 67% do total. 

 No que se refere ao registro dos trabalhadores da rede pública, identificou-se (n.82) 

pessoas com resultado positivo, sendo (n.39), 48% por RT-PCR e (n. 43) por teste sorológico, 

52%.  No setor privado, foram identificados (n.27) trabalhadores com testagem positiva, 

sendo (n.9) por RT-PCR, 33% e (n.18) por sorologia, 67%. Do total dos trabalhadores que 

não informaram local de trabalho (n.719), estavam positivos (n.100) 

 No tocante às categorias mais atendidas no CTC de Macaé estão os técnicos de 

enfermagem (n.355), correspondendo a 33% do total de (n.1065), seguido dos enfermeiros 

(n.140), com 13%, os médicos (n.104) com 9,7%, fisioterapeutas (n.45) com 4,2%, seguido e 

logo após estão os de agentes comunitários de saúde (n.38), com 3,5% do total. 

 Das categorias destacadas, os técnicos/auxiliares de enfermagem (n.149), 28% 

testaram positivo (n.76), sendo (n.31) da rede pública, (n.9) da rede privada e (n.36) não havia 

informação do serviço de saúde. Dessa categoria, (n.19) resultados foram positivos por RT-

PCR, enquanto (n.20) foram por sorologia, sendo que (n.37) não havia informação do 

resultado. 

Quanto aos enfermeiros, (n.39) testaram positivo do total de (n.140), sendo (n.15) da 

rede pública, (n.7) a rede privada e (n.17) sem informação do vínculo. Desse grupo de 

profissionais, (n.14) foram positivos por RT-PCR enquanto (n.8) por sorologia. Um total de 

(n. 17) não havia informação sobre o resultado.    

A terceira categoria mais atendida no CTC foi a de médicos, com um total de (n.104), 

sendo (n.34) positivos, correspondendo a 32% desses profissionais. Da categoria médica, 

(n.5) positivaram pelo RT-PCR, sendo (n.4) da rede pública de saúde e (n.1) da rede privada 

enquanto que (n.12) positivaram pelo teste sorológico, sendo (n.8) da rede pública e (n.3) da 

rede privada. Do total, (n.17) não havia registro sobre a testagem.   

A categoria de fisioterapeuta teve (n.47) atendimentos. Desses, (n.23) foram testados, 

49%. Do total de testados (n.12) foram positivos, ou seja, 52%. Dos profissionais testados 

(n.6) eram do serviço público, (n.1) do serviço privado e (n.5) não possuíam a informação do 

vínculo. Dos testes positivos realizados em fisioterapeutas, (n.3) foram por RT-PCR, 

enquanto (n.5) foram por sorologia e (n.4) não havia informação sobre o tipo de exame. 
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Quanto ao agente comunitário de saúde, dos (n.38) atendimentos dessa categoria, 

(n.18) foram testados, correspondendo a 47% dos profissionais. Do total de servidores 

testados (n.06) tiveram resultado positivo e todos eram do serviço público de saúde. Dos (n.6) 

positivos, (n.1) foi por RT-PCR, (n.1) foi por sorologia e (n.4) sem registro do tipo de exame. 

No que se refere aos profissionais de limpeza, foram atendidas (n.86) pessoas, dessas, (n.7) 

foram testados, correspondendo a 8%, sendo (n.4) positivos (n.1 por RT-PCR e n.3 por 

sorologia). Do total de profissionais de limpeza, (n.5) pertencem ao serviço privado, (n.21) 

pertenciam ao serviço público e (n.60) não possuíam registro de tipo de vínculo.   

A demanda por profissionais de saúde na linha de frente em hospitais e outros níveis 

de atenção em saúde tem sido cada vez mais crescente no período de pandemia por covid-19, 

apesar da deficiência já se fazer evidente antes mesmo desse cenário. Isso pode ter como 

pressuposto, a taxa de absenteísmo por adoecimento dos profissionais de saúde (Gohar et al., 

2020). O maior público atendido no CTC no período analisado foi do sexo feminino, com um 

total de 72%. Do total de 1065 profissionais, 40% foi testado sendo que 27% foi por RT-PCR. 

Observou-se maior testagem dos profissionais do serviço público. Acredita-se que os serviços 

privados estavam realizando a testagem dos seus profissionais. Entretanto, o significativo 

número de registros em branco nesse campo da notificação, compromete a análise e reforça 

que o preenchimento dos impressos ainda é precário. 

Mesmo após o recrutamento de novos funcionários, existem novos desafios devido ao 

aumento das ineficiências e da ambiguidade de funções, o que pode prejudicar as relações 

entre os trabalhadores da linha de frente e também com a gestão de risco desses profissionais 

(Gohar et al., 2020; X. Wu et al., 2020).  

 A enfermagem é a categoria com maior número de atendimentos somando entre 

técnicos e enfermeiros, n.495 profissionais (46%), o que ratifica outros estudos que apontam 

que essa é uma das categorias mais expostas, sobretudo por apresentar um número expressivo 

de profissionais nos diversos espaços de cuidado e considerada uma importante força de 

trabalho. Também se destaca a representatividade dos médicos, fisioterapeutas, ACS e 

profissionais de limpeza. 

Estudos corroboram com esse fato, mostrando maior incidência de testagem positiva 

para covid-19 em enfermeiras, em comparação com médicos e equipe de apoio (Bird et al., 

2020; Gheysarzadeh et al., 2020; Martin et al., 2020).  Tal condição pode ter como 

pressuposto de que a enfermagem corre mais risco do que outras pessoas na sociedade pela 

exposição constante e direta a pacientes infectados. Ademais, a enfermagem constitui o maior 
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grupo de prestadores de serviços em saúde, incluindo os hospitais, responsáveis pelo cuidado 

(Gheysarzadeh et al., 2020).   

O levantamento e análise dos dados se deu de forma manual, através do banco de 

dados criado pela VE, o que sinalizou a necessidade de implantação de um sistema de 

informática que permitisse o acesso às informações de forma mais eficiente e ágil, 

considerando que a digitação no e-SUS VE não é imediata.  

 

4. Considerações Finais 

 

Conclui-se que a enfermagem foi a categoria mais atendida e notificada como casos 

suspeitos/confirmados. Muitos trabalhadores que foram atendidos no CTC no início da 

pandemia não foram notificados, o que exigiu da vigilância epidemiológica a criação de um 

banco de dados próprio para investigação mais apurada dos casos e sensibilização dos 

profissionais quanto à um preenchimento mais completo das fichas. A criação do CTC, apesar 

de centralizar os atendimentos, permitiu maior controle das informações de atendimentos dos 

profissionais pela VE municipal.  

O estudo auxiliou na compreensão do cenário da covid-19 nos profissionais de saúde 

no início da pandemia e permitiu redirecionamento do trabalho através da identificação das 

fragilidades do serviço.  

Também contribuiu para o reconhecimento e investigação do adoecimento no local de 

trabalho e na identificação das possíveis causas, apontando a necessidade do desenvolvimento 

de sistemas resilientes de proteção dos profissionais de saúde. 

Teve como limitações, a necessidade de realização de um trabalho manual e moroso 

até que houvesse ajustes no preenchimento das notificações e a implementação de um sistema 

de informática para os atendimentos no CTC.  

Como sugestões para investigações futuras, recomenda-se correlacionar o quantitativo 

de profissionais por categorias existente em cada serviço, ao número de profissionais 

atendidos e testados. Nesse estudo, não houve tempo hábil para levantamento de tais 

informações. 
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